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~
TABELA DE AUTOAVALIACAO

Marquem com um X a pontuação que representa seu trabalho em 
relação à última semana. A pontuação 1 corresponde a “nada”; 3 indica 
“suficiente”; e 5, “perfeitamente”.

Organização

Como funcionou a organização de...
materiais     
tempos, pausas e ritmos das atividades     
espaços     
previsibilidade e rotina     

Inclusão

Quanto eu...
pesquisei interesses, necessidades, potencialidades da 
criança     

reconheci, promovi e valorizei as particularidades da 
criança     

favoreci o intercâmbio relacional no grupo     
construí uma rede projetual com colegas e 
responsáveis     

Estratégias

Pude usar de modo eficaz...
mediadores visuais como pictogramas, símbolos, 
sequências visuais     

comunicação simples, clara e breve     
as consequências lógicas da ação     
o ato de ignorar de modo sistemático comportamentos 
levemente perturbadores     



~
TABELA DE AVALIACAO

Marquem com um X a pontuação que representa o comportamen-
to da criança em relação à última semana. A pontuação 1 corresponde a 
“nada”; 3 indica “suficiente”; e 5, “perfeitamente”.

Relação com os colegas

Colabora com os colegas durante as atividades     
Expressa e administra suas emoções     
Participa de modo apropriado dos jogos em grupo     

Abordagem às atividades

Mostra curiosidade em relação às atividades 
propostas     

É autônomo(a) na execução das atividades ou sabe 
pedir ajuda, se necessário     

Inicia e conclui seu trabalho     

Características específicas

Modula os níveis de atividade motora     
Administra os tempos de espera     
Fica concentrado(a) durante a atividade proposta     



O DIALOGO 

ESCOLA-FAMILIA
Aqui vocês encontram as indicações de base para preparar o diálo-

go com pais, mães e responsáveis, seguidas de uma tabela com o esbo-
ço para iniciar uma conversa eficaz com eles.

Escolham os espaços e os tempos

  Façam a distinção entre a comunicação cotidiana com os responsá-
veis, voltada ao acolhimento e à promoção de uma relação de con-
fiança, daquela sobre os comportamentos específicos.
  Evitem fornecer comunicações em pé, na porta da sala, falando às 
pressas sobre situações que os ativaram emocionalmente; a comu-
nicação mediada pelas emoções do momento pode interferir em um 
planejamento comunicativo profícuo.
  Se necessário, agendem encontros com uma periodicidade estável 
para compartilhar objetivos e monitorar os pro gressos da criança.

Suspendam o julgamento

Estejam prontos para acolher os relatos dos responsáveis; eles se-
rão muito valiosos para conhecer aspectos da criança que não surgem 
no contexto escolar.

Comuniquem-se de modo eficaz

É importante abordar o tema de modo simples e claro.
Comuniquem observações (descrição de comportamentos), e não 

interpretações (julgamentos).



Definam o assunto
Pensamos em organizar este encontro 
para compartilhar com vocês...

Evidenciem recursos 
e aspectos positivos

Notamos que... melhorou...

Expressem as 
dificuldades

Os momentos de maior dificuldade são... 
Baseiem a comunicação de vocês na des-
crição de comportamentos e situações 
(busquem ajuda na Tabela de Análise Fun-
cional), evitando expressar julgamentos 
(“Seu filho é um terremoto”) ou utilizar 
termos clínicos (“Seu filho tem problemas 
de hiperatividade”).

Descrevam as possí-
veis consequências do 
comportamento

Seria preferível compreender melhor esse 
comportamento. O medo é de que... se 
encontre em maiores dificuldades ao...

Escutem os 
responsáveis

Façam perguntas abertas que permitam 
que os responsáveis falem sobre os pon-
tos fortes e as dificuldades da criança 
também fora do contexto escolar. Por 
exemplo: Como a criança se comporta 
quando...? Quais são as atividades que 
prefere?

Definam um projeto

Neste mês, poderemos trabalhar sobre es-
tes aspectos... Para chegar a esse objetivo, 
nós faremos... (modificações em nós, na 
sala, nos materiais).

Construam um pacto
A criança pode ser ajudada a reconhecer 
uma sintonia entre o que é pedido na es-
cola e em casa. Portanto, vocês poderiam...

Síntese final e 
saudações

Para encerrar o nosso encontro, pode-
mos, então, resumir tudo nestes pontos:...


